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    1


    O número 514 – série 23


    Em 8 de dezembro do ano passado, o sr. Gerbois, professor de Matemática no liceu de Versalhes, garimpou, na confusão de um mercado de pulgas, uma pequena secretária de mogno que o agradou pela grande quantidade de gavetas.


    “Eis o que preciso para o aniversário de Suzanne”, pensou.


    E como ele se esforçava, na medida de seus modestos recursos, a dar prazer a sua filha, pechinchou o preço, chegando à soma de 65 francos.


    No momento em que fornecia seu endereço, um jovem elegante que circulava por ali viu o móvel e perguntou:


    – Quanto?


    – Já está vendido – respondeu o vendedor.


    – Ah!… Para este senhor, talvez?


    O sr. Gerbois cumprimentou-o e, ainda mais feliz por possuir o móvel que outro cobiçava, retirou-se.


    Mas não havia sequer dado dez passos na rua, quando foi alcançado pelo jovem, que, de chapéu na mão e em um tom perfeitamente cortês, disse-lhe:


    – Peço-lhe infinitamente perdão, senhor Vou fazer-lhe uma pergunta indiscreta O senhor procurava por essa secretária especificamente?


    – Não. Procurava uma balança de segunda mão para algumas experiências de física.


    – Portanto você não é tão apegado a ela?


    – Eu a quero, simplesmente.


    – Por ela ser antiga?


    – Por ela ser prática.


    – Neste caso, o senhor consentiria em trocá-la por outra secretária igualmente prática, mas em melhor estado?


    – Esta está em bom estado e a troca me parece inútil.


    – Entretanto...


    O sr. Gerbois era um homem facilmente irritável e de caráter sombrio. De modo que respondeu secamente:


    – Por favor, senhor, não insista.


    O desconhecido postou-se diante dele.


    – Ignoro o preço que o senhor pagou por ela, senhor. Ofereço-lhe o dobro.


    – Não.


    – O triplo?


    – Oh, paremos por aqui! – exclamou o professor, impaciente. – O que me pertence não está à venda.


    O jovem olhou-o fixamente, com uma expressão que o sr. Gerbois não esqueceria, depois, sem dizer nada, virou as costas e afastou-se.


    Uma hora depois, entregavam o móvel na casinha que o professor habitava na rua Viroflay. Ele chamou sua filha.


    – Para você, Suzanne, se lhe convier.


    Suzanne era uma linda criatura, expansiva e feliz. Lançou-se ao pescoço do pai e abraçou-o com tanta alegria que era como se ele tivesse lhe oferecido um presente da realeza.


    Naquela mesma tarde, tendo colocado a secretária em seu quarto, com a ajuda de Hortense, a criada, Suzanne limpou as gavetas e arrumou cuidadosamente seus papéis, suas caixas de correspondência, suas coleções de cartões postais e algumas lembranças furtivas que conservava em honra de seu primo Philippe.


    No dia seguinte, às 7 e meia, o sr. Gerbois dirigiu-se ao liceu. Às 10 horas, Suzanne, seguindo um hábito cotidiano, esperou-o na saída, e era sempre um grande prazer para ele avistar, na calçada oposta às grades, sua silhueta graciosa e seu sorriso infantil.


    Voltaram juntos.


    – E sua secretária?


    – Uma maravilha pura! Hortense e eu polimos as partes de bronze. Parecem de ouro.


    – Então você está contente?


    – Sim, estou contente! Não sei como pude viver sem ela até hoje!


    Atravessaram o jardim da casa. O sr. Gerbois propôs:


    – Podemos dar uma olhada nela antes do almoço?


    – Oh, sim, é uma boa ideia!


    Ela subiu na frente, mas, ao chegar no limiar de seu quarto, soltou um grito de consternação.


    – O que foi? – balbuciou o sr. Gerbois.


    Por sua vez, ele entrou no quarto. A secretária não estava mais lá.


    O que surpreendeu o juiz foi a admirável simplicidade dos meios empregados. Na ausência de Suzanne, e enquanto a criada fazia suas compras, um mensageiro munido de identificação – os vizinhos o tinham visto – havia estacionado sua charrete diante do jardim e tocado a campainha por duas vezes. Os vizinhos, ignorando que a criada estava fora, não suspeitaram de nada, de sorte que o indivíduo efetuou sua tarefa na mais absoluta tranquilidade.


    Uma observação: nenhum armário foi arrombado, nenhum relógio incomodado. Mais do que isso, o porta-moedas de Suzanne, que ela havia deixado sobre o mármore da secretária, foi deixado sobre a mesa vizinha, com as peças de ouro que continha. O alvo do roubo estava, portanto, claramente determinado, o que tornava o furto ainda mais inexplicável, pois, enfim, para que correr tantos riscos por causa de um butim tão minúsculo?


    O único indício que o professor pôde fornecer foi o incidente do dia anterior.


    – Imediatamente, este jovem manifestou, diante de minha recusa, uma viva contrariedade, e então eu tive claramente a impressão de que ele me deixava sob ameaça.


    Era bem vago. O vendedor foi interrogado. Ele não conhecia nenhum dos dois senhores. Quanto ao objeto, ele o havia comprado por 40 francos em Chevreuse, em uma venda pós falecimento e acreditava tê-lo vendido por um valor justo. A investigação prosseguiu e não apurou mais nada.


    Mas o sr. Gerbois continuou convencido de que havia sofrido um dano enorme. Uma fortuna deveria ter sido escondida em um fundo falso de uma das gavetas e esta era a razão pela qual o jovem, conhecendo o esconderijo, havia agido com tanta decisão.


    – Meu pobre pai, o que nós faríamos com essa fortuna? – repetia Suzanne.


    – Como! Mas com tal dote você poderia almejar aos mais altos partidos.


    Suzanne, que limitava suas pretensões ao seu primo Philippe, que era um pretendente digno de pena, suspirava amargamente. E, na casinha de Versalhes, a vida continuou, menos alegre, menos despreocupada, ensombreada por pesares e decepções.


    Dois meses se passaram. E de repente, em rápida sucessão, acontecimentos mais graves, uma imprevista sequência de boa sorte e de catástrofes!


    Em 1º de fevereiro, às 5 e meia, o sr. Gerbois, que acabava de entrar, com um jornal vespertino na mão, colocou seus óculos e começou a ler. A política não o interessava, ele virou a página. Logo um artigo chamou sua atenção. O título era:


    “Terceiro sorteio da loteria das Associações de Imprensa.


    O número 514 – série 23, ganhou um milhão”


    O jornal escorregou de seus dedos. As paredes tremularam diante de seus olhos, e seu coração parou de bater. O número 514 – série 23, era seu número!


    Ele o havia comprado por acaso, para prestar favor a um de seus amigos, pois ele não acreditava mais nas graças do destino, e eis que ganhava!


    Rapidamente, pegou seu bloco de notas. O número 514 – série 23 estava escrito, como se lembrava, logo na primeira página. Mas e o bilhete?


    Ele saltou em direção ao escritório para procurar a caixa de envelopes entre os quais havia escorregado o precioso bilhete e, logo na entrada, parou, cambaleando novamente, o coração contraído. A caixa de envelopes não se encontrava lá, e, coisa aterrorizante, deu-se conta subitamente de que havia semanas que ela não estava lá! Havia semanas que ele não a percebia mais diante de si, nos horários em que corrigia os deveres de seus alunos!


    Um ruído de passos no cascalho do jardim Ele chamou:


    – Suzanne! Suzanne!


    Ela chegava das compras. Subiu precipitadamente. Ele gaguejou, numa voz estrangulada:


    – Suzanne… a caixa… a caixa de envelopes?…


    – Qual?


    – Aquela do Louvre… que eu trouxe em uma quinta-feira… e que ficava no canto desta mesa.


    – Mas lembre-se, pai nós a guardamos juntos...


    – Quando?


    – À tarde você sabe na véspera daquele dia


    – Mas onde? responda você vai me fazer ter um ataque…


    – Onde? na secretária.


    – Na secretária que foi roubada?


    – Sim.


    – Na secretária que foi roubada!


    Ele repetiu essas palavras baixinho, com uma espécie de pavor. Depois segurou-lhe a mão e, num tom ainda mais baixo:


    – Ela continha um milhão, minha filha


    – Ah! pai, por que não me disse? – murmurou ela, ingenuamente.


    – Um milhão! – repetiu ele –, tínhamos o número ganhador da loteria da Imprensa.


    A enormidade do desastre os esmagava e por muito tempo ficaram em um silêncio que não tinham coragem de romper.


    Enfim, Suzanne se pronunciou:


    – Mas, pai, te pagarão assim mesmo.


    – Por quê? Com que provas?


    – É preciso então ter provas?


    – Demônios!


    – E você não as tem?


    – Sim, tenho uma.


    – Então?


    – Ela estava na caixa.


    – Na caixa que desapareceu?


    – Sim. E será outro que a encontrará.


    – Mas isso seria abominável! Vejamos, papai, você não poderá se opor?


    – Não sabemos de nada! Não sabemos de nada! Este homem deve ser tão forte! Ele dispõe de tantos recursos! Lembre-se o caso daquele móvel


    Levantou-se num sobressalto de energia e, batendo o pé:


    – Não, não, ele não terá este milhão, ele não o terá! Por que o teria? Depois de tudo, por mais hábil que ele seja, ele também não pode fazer nada. Se ele se apresentar para o prêmio, nós o pegamos! Ah, veremos, meu bom homem!


    – Você tem, então, uma ideia, papai?


    – Sim, a de defender nossos direitos até o fim, seja lá o que aconteça! E nós venceremos! O milhão é meu e eu o terei!


    Alguns minutos mais tarde, ele enviava este telegrama:


    “Governador do Crédito Foncier, rua Capucines, Paris.


    Sou possuidor do número 514 – série 23, faça oposição por todos os meios legais a qualquer reclamação de outros.


    Gerbois.”


    Quase ao mesmo tempo chegava ao Crédito Foncier outro telegrama:


    “O número 514 – série 23 está em meu poder.


    Arsène Lupin.”


    A cada vez que começo a contar qualquer uma das incontáveis aventuras que compõem a vida de Arsène Lupin, experimento uma verdadeira confusão, de tal modo me parece que a mais banal dessas aventuras já é de conhecimento de todos os que me lerão.


    De fato, não há um gesto do nosso “ladrão nacional”, como o apelidaram tão lindamente, que não seja assinalado da maneira mais retumbante, uma façanha que não tenha sido estudada sob todos os seus ângulos, um ato que não tenha sido comentado com essa abundância de detalhes que se reserva geralmente a narrativa das ações heroicas.


    Quem não conhece, por exemplo, essa estranha história da “dama loira”, com todos os episódios curiosos que os repórteres intitulavam em letras garrafais: O número 514 – série 23 O crime da avenida Henri-Martin! O diamante azul! Que barulho em torno da intervenção do famoso detetive inglês Herlock Sholmes! Que efervescência depois de cada peripécia que marcou a luta desses dois grandes artistas! E que alarido nas alamedas no dia em que os gazeteiros vociferavam: “A prisão de Arsène Lupin!”


    Minha desculpa é que trago algo de novo: trago a senha do enigma. Sempre fica uma sombra em torno dessas aventuras: eu a desfaço. Eu reproduzo artigos lidos e relidos, recopio antigas entrevistas: mas tudo isso eu coordeno, classifico, e então submeto à verdade dos fatos. Meu colaborador é Arsène Lupin, cuja complacência a meu respeito é inesgotável. E é assim também, neste caso, com o inefável Wilson, amigo e confidente de Sholmes.


    Lembramos da formidável gargalhada com que foi acolhida a publicação que tratava do duplo telegrama. Apenas o nome de Arsène Lupin já era um ganho imprevisto, uma promessa de divertimento para a plateia. E a plateia era o mundo inteiro.


    Das pesquisas feitas sem demora pelo Crédito Foncier, resultou que o número 514 – série 23 havia sido emitido por intermédio do Crédito Lyonnais, sucursal de Versalhes, para o comandante da Artilharia Bessy. Ora, o comandante havia morrido por consequência de uma queda de cavalo. Soube-se por seus companheiros nos quais ele confiava, que, pouco antes de sua morte, ele tinha dado seu bilhete a um amigo.


    – Esse amigo sou eu, afirmou o sr. Gerbois.


    – Prove-o, objetou o governador do Crédito Foncier.


    – Quer que eu prove? Facilmente. Vinte pessoas te dirão que eu tinha relação próxima com o comandante e que costumávamos nos encontrar no café da praça d’Armes. Foi lá que, para ajudá-lo em um momento de dificuldade, comprei o bilhete pela soma de 20 francos.


    – Você tem testemunhas dessa transação?


    – Não.


    – Nesse caso, em que se baseia sua reclamação?


    – Na carta que ele me escreveu sobre esse assunto.


    – Que carta?


    – Uma carta que estava presa ao bilhete.


    – Mostre-a.


    – Mas ela estava na secretária roubada!


    – Recupere-a.


    Arsène Lupin comunicou-se. Uma nota inserida no Écho de France – o qual tinha a honra de ser seu órgão oficial, e do qual ele era, parece, um dos principais acionistas – uma nota comunicava que ele enviava para as mãos do dr. Detinan, seu consultor jurídico, a carta que o comandante Bessy havia escrito para ele, pessoalmente.


    Foi uma explosão de alegria: Arsène Lupin tomava um advogado! Arsène Lupin, respeitoso das regras estabelecidas, designava para representá-lo um membro do tribunal!


    Toda a imprensa precipitou-se para a casa de Detinan, deputado radical influente, homem de alta integridade, ao mesmo tempo, de espírito fino, um pouco cético, prazerosamente paradoxal.


    O dr. Detinan jamais tivera o prazer de encontrar Arsène Lupin – e lamentava-o vivamente – mas havia, de fato, acabado de receber suas instruções e, muito tocado com a escolha da qual reconhecia a honra, contava defender vigorosamente o direito de seu cliente. Ele abriu, portanto, o dossiê novamente constituído e, sem mais delongas, exibiu a carta do comandante. Esta provava bem a cessão do bilhete, mas não mencionava o nome de seu adquirente. “Meu caro amigo…”, dizia ela, simplesmente.


    “Meu caro amigo”, sou eu, acrescentava Arsène Lupin em uma nota anexa à carta do comandante. E a melhor prova é que eu tenho a carta.


    A nuvem de repórteres se dirigiu imediatamente à casa do sr. Gerbois, que não pôde senão repetir:


    – “Meu caro amigo” não é outro senão eu. Arsène Lupin roubou a carta do comandante com o bilhete de loteria.


    – Que ele o prove! – respondeu Lupin aos jornalistas.


    – Mas se foi ele quem roubou a secretária! – exclamou o sr. Gerbois diante dos mesmos jornalistas.


    E Lupin repostou:


    – Que ele o prove!


    E foi um espetáculo de uma fantasia encantadora esse duelo público entre os dois possuidores do número 514 – série 23, esses vai e vem de repórteres, esse sangue frio de Arsène Lupin contrastando com a aflição do pobre sr. Gerbois.


    Que infeliz, os jornais estavam repletos de suas lamentações!


    Ele confessava seu infortúnio com uma ingenuidade tocante.


    – Compreendam, senhores, é o dote de Suzanne que este canalha me rouba! Por mim, pessoalmente, não me importo, mas por Suzanne! Pensem só, um milhão! Dez vezes cem mil francos! Ah, bem que eu sabia que a secretária continha um tesouro!


    Podiam objetar que seu adversário, quando levara o móvel, ignorava a existência do bilhete de loteria e que, em todo caso, ninguém poderia prever que esse bilhete ganharia o maior prêmio. Ele chiava:


    – Vamos lá, ele o sabia! Senão por que se daria ao trabalho de pegar esse miserável móvel?


    – Por razões desconhecidas, mas certamente não para se apropriar de um pedaço de papel que valia então a modesta soma de 20 francos.


    – Agora a soma de um milhão! Ele o sabia Ele sabe tudo! Ah!, vocês não o conhecem, o bandido! Ele não subtraiu um milhão de vocês!


    O diálogo teria podido durar por muito tempo. Mas no décimo segundo dia, o sr. Gerbois recebeu de Arsène Lupin uma missiva que trazia a palavra “confidencial”. Ele leu, com uma inquietude crescente:


    “Senhor, a plateia se diverte às nossas custas. Não pensa que chegou o momento de sermos sérios? Creio que sim, e, de minha parte, estou firmemente resolvido a sê-lo.


    A situação é clara: eu possuo um bilhete que não tenho o direito de trocar e você possui o direito de trocar um bilhete que não possui. Portanto, nada podemos fazer um sem o outro.


    Ora, nem você consentirá a me ceder o SEU direito e nem eu consentirei a lhe ceder o MEU bilhete.


    O que fazer, então?


    Só vejo um meio, dividirmos. Meio milhão para você, meio milhão para mim. Não é justo? E este julgamento de Salomão não satisfaz a necessidade de justiça que habita em cada um de nós?


    Solução justa, mas solução imediata. Esta não é uma oferta que você tenha tempo de discutir, mas uma necessidade cujas circunstâncias o forçam a concordar. Dou-lhe três dias para refletir. Na manhã de sexta-feira, quero crer que lerei, nos pequenos anúncios do Écho de France, uma discreta nota endereçada ao Sr. Ars. Lup. e contendo, em termos velados, sua adesão pura e simples ao pacto que proponho. Em troca, você entra em posse imediata do bilhete e o troca pelo milhão – mesmo que isso signifique me devolver quinhentos mil francos pelo caminho que indicarei posteriormente.


    Em caso de recusa, tomei minhas providências para que o resultado seja idêntico. Mas, face aos aborrecimentos muito graves que causarão uma tal obstinação, você deverá passar por uma dedução de 25 mil francos pelos custos adicionais.


    Queira aceitar, senhor, meus sentimentos mais respeitosos.


    Arsène Lupin.”


    Exasperado, o sr. Gerbois cometeu o enorme erro de mostrar essa carta e de deixar fazerem cópias dela. Sua indignação o empurrava a todas as tolices.


    – Nada, ele não terá nada! – gritou, diante da assembleia de repórteres. – Dividir o que me pertence? Que ele rasgue o bilhete se quiser!


    – Entretanto, 500 mil francos valem mais do que nada.


    – Não se trata disso, mas de meu direito, e esse direito eu o estabelecerei diante dos tribunais.


    – Atacar Arsène Lupin? Isso seria engraçado.


    – Não, mas o Crédito Foncier, ele deve me entregar o milhão.


    – Diante do bilhete, ou ao menos diante da prova de que o senhor o comprou.


    – A prova existe, uma vez que Arsène Lupin assegura que roubou a secretária.


    – A palavra de Arsène Lupin será suficiente para os tribunais?


    – Não importa, eu prosseguirei.


    A plateia se agitava. As apostas foram feitas, alguns sustentando que Lupin seduziria o sr. Gerbois, outros que o convenceria através de suas ameaças. E havia certa apreensão, de tal forma as forças eram desiguais entre os dois adversários, um tão rude em sua investida, o outro assustado como um animal que é perseguido.


    Na sexta-feira, comprou-se o Écho de France e procurou-se, ansiosamente a quinta página no lugar dos pequenos anúncios. Nenhuma linha havia sido endereçada ao sr. Ars. Lup. Às injunções de Arsène Lupin, o sr. Gerbois respondia com o silêncio.


    Era uma declaração de guerra.


    À tarde, soube-se pelos jornais do sequestro da srta. Gerbois.


    O que gostamos no que se pode chamar de “os espetáculos de Arsène Lupin” é do papel eminentemente cômico da polícia. Tudo se passa a despeito dela. Ele fala, escreve, prevê, comanda, ameaça, executa, como se não existisse nem chefe de Segurança nem agentes, nem comissários, ninguém, enfim, que possa atrapalhar seus projetos. Tudo isso é considerado como nulo e sem efeito. O obstáculo não conta.


    E, no entanto, ela luta, a polícia! Quando se trata de Arsène Lupin, da base ao topo da pirâmide, todo mundo pega fogo, borbulha, espuma de raiva. É o inimigo, o inimigo que desafia, que provoca, que despreza, ou, ainda pior, que ignora.


    E o que fazer com um inimigo assim? Às vinte para as 10, segundo o testemunho da criada, Suzanne saía de casa. Às 10 e cinco, saindo do liceu, seu pai a avistava na calçada, onde ela costumava esperá-lo. Portanto, tudo se passara no período de tempo do pequeno passeio de vinte minutos que havia conduzido Suzanne de casa até o liceu, ou ao menos aos arredores do liceu.


    Dois vizinhos afirmaram ter estado a trezentos passos da casa. Uma senhora tinha visto caminhar ao longo da avenida uma jovem cuja descrição correspondia à sua. E depois? Depois não se sabia.


    Procurou-se por toda parte, interrogou-se os funcionários das estações e da administração. Eles não haviam percebido nada naquele dia que pudesse se ligar ao sequestro de uma jovem. No entanto, em Ville-d’Avray, um merceeiro declarou que havia fornecido óleo a um automóvel fechado que chegava de Paris. Havia um motorista dirigindo e, no banco de trás, uma dama loira, excessivamente loira, precisou a testemunha. Uma hora mais tarde, o automóvel retornou de Versalhes. Um engarrafamento o obrigara a reduzir a velocidade, o que permitira ao merceeiro constatar, ao lado da dama loira já vista, a presença de outra dama, envolta em xales e véus. Nenhuma dúvida de que se tratava de Suzanne Gerbois.


    Mas, então, era inevitável supor que o acontecimento tivera lugar em plena luz do dia, em um local muito frequentado, no próprio centro da cidade!


    Como? Em que lugar? Nenhum grito havia sido ouvido, nenhum movimento suspeito havia sido observado.


    O merceeiro deu a descrição do automóvel, uma limusine de 24 cavalos da casa Peugeon, de carroceria azul-marinho.


    Por precaução, foram pedidas informações à gerente do Grand-Garage, a sra. Bob-Walthour, que se especializou em automóvel com carroceria. Na sexta de manhã, na verdade, havia alugado para um dia inteiro uma limusine Peugeon para uma dama loira, que ela nunca mais viu.


    – Mas e o motorista?


    – Chamava-se Ernest, admitido na véspera, diante de excelentes cartas de recomendação.


    – Ele está aqui?


    – Não, ele trouxe o carro de volta e não retornou.


    – Não podemos encontrá-lo?


    – Claro, junto às pessoas que o recomendaram. Aqui estão seus nomes.


    Foram até aquelas pessoas. Nenhuma delas conhecia o tal Ernest.


    Assim, portanto, uma pista que se seguia para sair das trevas levava a outras trevas, a outros enigmas.


    O sr. Gerbois não tinha forças para sustentar uma batalha que começava para ele de maneira tão desastrosa. Inconsolável desde o desaparecimento de sua filha, ralado de remorsos, ele capitulou.


    Um pequeno anúncio apareceu no Écho de France, que, segundo todo mundo comentou, afirmava sua submissão pura e simples, sem segundas intenções.


    Era a vitória, a guerra terminada em quatro dias.


    Dois dias depois, o sr. Gerbois atravessava o corredor do Crédito Foncier. Introduzido ao governador, ele estendeu o número 514 – série 23. O governador se sobressaltou.


    – Ah! o senhor o tem? Foi devolvido?


    – Ele estava perdido, mas o encontrei, respondeu o sr. Gerbois.


    – No entanto, o senhor alegou havia dúvida


    – Tudo isso são só fofocas e mentiras.


    – Mas ainda nos será necessário algum documento que o prove.


    – A carta do comandante é suficiente?


    – Claro.


    – Ei-la.


    – Perfeito. Queira deixar essas peças em depósito. Precisamos de quinze dias para verificação. Eu o avisarei quando puder se apresentar a nossa caixa. Até lá, senhor, creio que seja de seu interesse não dizer nada e terminar este caso no mais absoluto sigilo.


    – É a minha intenção.


    O sr. Gerbois não falou mais, o governador tampouco. Mas há segredos que se revelam mesmo que nenhuma indiscrição tenha sido cometida, e soube-se logo que Arsène Lupin havia tido a audácia de enviar ao sr. Gerbois o número 514 – série 23! A novidade foi acolhida com uma admiração estupefata. Decididamente era um bom jogador aquele que atirava à mesa um trunfo de tal importância, o precioso bilhete! Certamente havia aberto mão dele propositadamente e para uma jogada que restabelecesse o equilíbrio. Mas e se a moça escapasse? Se conseguissem recuperar a refém que ele detinha?


    A polícia sentiu o ponto fraco do inimigo e redobrou os esforços. Arsène Lupin desarmado, despojado por si mesmo, preso na engrenagem das próprias maquinações, sem tocar em um tostão do milhão tão cobiçado de repente as risadas passariam para o outro lado.


    Mas era preciso reencontrar Suzanne. E não se conseguia encontrá-la e, além disso, ela também não escapou!


    Que seja, disseram, o ponto está conquistado, Arsène ganha a primeira rodada. Mas o mais difícil ainda está por se fazer! A srta. Gerbois está em suas mãos, de acordo, e ele só a devolverá mediante os 500 mil francos. Mas onde e como se operará a troca?


    Para que essa troca aconteça, é necessário que eles se encontrem, e então, quem impede o sr. Gerbois de advertir a polícia, recuperando a filha e ao mesmo tempo guardando o dinheiro?


    Entrevistaram o professor. Muito abatido, desejoso de silêncio, ele permaneceu impenetrável.


    – Não tenho nada a dizer, eu espero.


    – E a srta. Gerbois?


    – As investigações continuam.


    – Mas Arsène Lupin escreveu para o senhor?


    – Não.


    – O senhor garante?


    – Não.


    – Portanto, sim. Quais são suas instruções?


    – Não tenho nada a dizer.


    Cercaram Detinan. Mesma discrição.


    – O sr. Lupin é meu cliente, respondia ele com afetada gravidade, os senhores compreendem que sou forçado à reserva mais absoluta.


    Todos esses mistérios irritavam a plateia. Evidentemente, os planos se tramavam nas sombras. Arsène Lupin mantinha e apertava os pontos de suas redes, enquanto a polícia organizava em torno do sr. Gerbois uma vigilância dia e noite. E se examinavam os três únicos desfechos possíveis: a prisão, o triunfo ou o ridículo e lamentável aborto.


    Mas acontece que a curiosidade do público não seria satisfeita senão de maneira parcial, e é aqui, nestas páginas que, pela primeira vez, a exata verdade se encontra revelada.


    Na terça-feira, 12 de março, o sr. Gerbois recebeu, em um envelope de aparência ordinária, um aviso do Crédito Foncier.


    Na quinta-feira, a 1 hora, ele pegava o trem para Paris. Às 2 horas, mil notas de mil francos lhe foram entregues. Enquanto as folheava de uma em uma, tremendo – este dinheiro não era o resgate de Suzanne? –, dois homens conversavam em um carro parado a alguma distância do grande portão. Um dos homens tinha cabelos grisalhos e um ar enérgico que contrastava com suas roupas e seu aspecto de simples funcionário. Era o inspetor geral Ganimard, o velho Ganimard, o inimigo implacável de Lupin. E Ganimard dizia ao sargento Folenfant:


    – Não vai demorar em cinco minutos iremos rever nosso amigo. Tudo pronto?


    – Absolutamente.


    – Nós somos em quantos?


    – Oito, sendo dois de bicicleta.


    – E eu, que valho por três. É o suficiente, mas não demais. A todo custo é crucial que Gerbois não nos escape senão já era: ele se junta a Lupin no encontro que devem ter marcado, troca a senhorita pelos 500 mil e tudo estará perdido.


    – Mas por que o bom homem não caminha conosco? Seria tão mais simples! Colocando-nos dentro do jogo, ele guardaria o milhão todo.


    – Sim, mas ele tem medo. Se tentar prendê-lo, não terá sua filha de volta.


    – Prender quem?


    – Ele.


    Ganimard pronunciou essa palavra em um tom grave, um pouco temeroso, como se falasse de um ser sobrenatural do qual ele já tinha sentido as garras.


    – É um tanto estranho, observou judiciosamente o sargento Folenfant, que estejamos reduzidos a proteger este senhor contra si mesmo.


    – Com Lupin, o mundo fica de cabeça para baixo, suspirou Ganimard.


    Um minuto se escoou.


    – Atenção, disse ele.


    O sr. Gerbois saía. No final da rua des Capucines, ele pegou a alameda do lado esquerdo. Afastava-se lentamente ao longo das lojas, olhando as vitrines.


    – Calmo demais esse nosso cliente – disse Ganimard. Um indivíduo que tem um milhão no bolso não tem essa tranquilidade.


    – O que ele pode fazer?


    – Oh!, nada, evidentemente Não importa, eu desconfio. Lupin é Lupin.


    Nesse momento, o sr. Gerbois se dirigiu a um quiosque, escolheu um jornal, recebeu o troco, desdobrou as folhas e, braços estendidos, avançando a pequenos passos, começou a ler. E de repente, de um salto, jogou-se em um automóvel estacionado no meio fio. O veículo já estava ligado, pois partiu rapidamente dobrando a Madeleine.


    – Caramba! – gritou Ganimard. – Mais um de seus truques!


    Ele precipitou-se e os outros homens correram ao mesmo tempo que ele, ao redor da Madeleine.


    Mas ele começou a rir. Na entrada do bulevar Malesherbes, o automóvel estava parado, em pane, e o sr. Gerbois havia descido.


    – Rápido, Folenfant o motorista… talvez seja o tal Ernest.


    Folenfant se ocupou do motorista. Era um tal de Gaston, empregado da Sociedade de fiacres automobilísticos; dez minutos antes, um senhor o havia chamado e dado ordens de esperar, de motor ligado, perto do quiosque, até a chegada de um outro senhor.


    – E o segundo cliente, perguntou Folenfant, que endereço deu?


    – Nenhum endereço ... “alameda Malesherbes… avenida de Messine… gorjeta dupla…” É tudo.


    Neste meio-tempo, sem perder um minuto, o sr. Gerbois havia pulado no primeiro carro que passara.


    – Motorista, para o metrô de la Concorde!


    O professor deixou o metrô na estação de Palais-Royal, correu até um outro veículo e se fez conduzir à praça de la Bourse. Segunda viagem de metrô, depois, na avenida de Villiers, o terceiro carro.


    – Motorista, rua Clapeyron, 25!


    O número 25 da rua Clapeyron é separado do bulevar des Batignolles pela casa de esquina. Ele subiu ao primeiro andar e tocou. Um senhor abriu.


    – É aqui mesmo que mora o dr. Detinan?


    – Sou eu mesmo, sr. Gerbois, sem dúvida.


    – Perfeitamente.


    – Eu o esperava, senhor. Faça o favor de entrar.


    Quando o senhor Gerbois penetrou no escritório do advogado, o relógio marcava 3 horas, e rapidamente ele disse:


    – É a hora que ele marcou. Ele não está aqui?


    – Ainda não.


    O sr. Gerbois sentou-se, enxugou a fronte, olhou seu relógio de bolso como se não soubesse a hora e retomou, ansiosamente:


    – Ele virá?


    O advogado respondeu:


    – O senhor me pergunta, senhor, sobre a coisa do mundo que eu tenho a maior curiosidade em saber. Jamais senti tanta impaciência. Em todo caso, se ele vier, arrisca muito, pois esta casa é muito vigiada há quinze dias desconfiam de mim.


    – E de mim mais ainda. E também não posso afirmar que os agentes, apegados a minha pessoa, tenham perdido meu rastro.


    – Mas então


    – Isso não seria por minha culpa, gritou vivamente o professor, e não há nada para me repreender O que prometi? Obedecer suas ordens. Bem, obedeci cegamente às suas ordens, peguei o dinheiro na hora marcada por ele e vim para sua casa, do jeito que ele determinou. Responsável pela infelicidade de minha filha, mantive meus compromissos com total lealdade. Cabe a ele manter os dele.


    E acrescentou, na mesma voz ansiosa:


    – Ele devolverá minha filha, não é?


    – Assim espero.


    – No entanto o senhor já o viu?


    – Eu? Mas não! Ele simplesmente me pediu, através de uma carta, para receber vocês dois, para dispensar os empregados antes das 3 horas e para não admitir ninguém em meu apartamento entre a chegada e a partida do senhor. Se eu não consentisse a esse pedido, ele me pedia para preveni-lo através de duas linhas no Écho de France. Mas estou muito feliz em prestar um serviço a Arsène Lupin e consenti em tudo.


    O sr. Gerbois lamentou:


    – Diabos! Como terminará tudo isso?


    Tirou do bolso as notas do banco, espalhou-as sobre a mesa e fez dois montes de igual tamanho. Depois, calaram-se. De tempos em tempos o sr. Gerbois afinava o ouvido não haviam tocado?


    Com o passar dos minutos sua angústia aumentava e Detinan experimentava também uma impressão quase dolorosa.


    Em um determinado momento, o advogado perdeu todo o sangue frio. Levantou-se bruscamente:


    – Nós não o veremos Como poderíamos? Seria uma loucura de sua parte! Que ele tenha confiança em nós, seja, nós somos pessoas honestas, incapazes de trai-lo. Mas o perigo não é somente aqui.


    E o sr. Gerbois, arrasado, as duas mãos sobre as notas, balbuciou:


    – Que ele venha, meu Deus, que ele venha! Eu daria tudo isso para reencontrar Suzanne.


    A porta se abriu.


    – A metade será o suficiente, sr. Gerbois.


    Alguém se encontrava na soleira, um jovem elegantemente vestido, que o sr. Gerbois reconheceu logo como o indivíduo que o havia abordado perto da lojinha do mercado de pulgas, em Versalhes. Saltou em sua direção.


    – E Suzanne? Onde está minha filha?


    Arsène Lupin fechou a porta cuidadosamente e, descalçando as luvas em um gesto muito pacífico, disse ao advogado:


    – Meu caro mestre, eu não saberia agradecê-lo pelo grande favor ao qual o senhor consentiu para defender meus direitos. Eu não o esquecerei.


    Detinan murmurou:


    – Mas você não tocou a campainha eu não escutei a porta


    – Campainhas e portas são coisas que devem funcionar sem que ninguém nunca as ouça. Estou aqui de qualquer maneira, isso é o que importa.


    – Minha filha! Suzanne! O que fez com ela? – repetiu o professor.


    – Meu Deus, senhor, disse Lupin, como o senhor é apressado. Vamos, tranquilize-se, mais um instante e a senhorita sua filha estará em seus braços.


    Deu alguns passos, depois, em tom de grande senhor que distribui elogios:


    – Sr. Gerbois, eu o felicito pela habilidade com que agiu há pouco. Se o automóvel não tivesse dado aquela pane absurda, nos encontraríamos simplesmente em Étoile e teríamos poupado ao mestre Detinan o aborrecimento dessa visita… enfim, estava escrito…!


    Viu os dois maços de nota e exclamou:


    – Ah, perfeito! O milhão está aqui não perderemos tempo. O senhor permite?


    – Mas, objetou Detinan, postando-se diante da mesa, a srta. Gerbois ainda não chegou.


    – E daí?


    – E daí que sua presença não é indispensável?


    – Compreendo! Compreendo! Arsène Lupin inspira uma confiança relativa. Ele embolsou o meio milhão sem devolver a refém. Ah, meu caro mestre, eu sou um grande desconhecido! Porque o destino me conduziu a atos de natureza um pouco… especial, suspeitam de minha boa-fé logo da minha! Eu, que sou um homem de escrúpulos e de delicadeza! Ainda mais, meu caro mestre, se você tem medo, abra essa janela e chame. Há bem uma dúzia de agentes na rua.


    – O senhor acredita nele?


    Arsène Lupin levantou a cortina.


    – Acredito que o sr. Gerbois seja incapaz de despistar Ganimard… não estou dizendo? Lá está ele, esse bravo amigo!


    – Será possível! – gritou o professor. – Eu juro, no entanto…


    – Que o senhor não me traiu de jeito nenhum? Não duvido, mas os rapazes são hábeis. Lá está Folenfant eu o vejo!… E Gréaume! E Dieuzy! Todos meus bons camaradas!


    Detinan o olhava com surpresa. Quanta tranquilidade! Ele ria um riso feliz, como se se divertisse em um jogo infantil, onde nenhum perigo o ameaçava. Mais que a visão dos agentes, essa despreocupação acalmou o advogado. Ele se afastou da mesa onde se encontravam as notas do banco.


    Arsène Lupin pegou os dois pacotes, um após o outro, aliviou cada um deles em vinte e cinco notas e estendeu a Detinan as cinquenta notas assim obtidas:


    – Seus honorários, da parte do sr. Gerbois, meu caro mestre, e da parte de Arsène Lupin. Nós devemos isso ao senhor.


    – Os senhores não me devem nada, replicou Detinan.


    – Como? E todo o incômodo que lhe causamos!


    – E todo o prazer que tenho em ter esse incômodo!


    – Quer dizer, meu caro mestre, que o senhor não quer aceitar nada de Arsène Lupin. Aí está o que é – suspirou – ter uma má reputação.


    Ele estendeu os 50 mil francos ao professor Gerbois.


    – Senhor, como lembrança do nosso bom encontro, permita-me dar-lhe isso: este será meu presente de núpcias para a srta. Gerbois.


    O senhor Gerbois pegou vivamente as notas, mas protestou:


    – Minha filha não se casa.


    – Ela não se casa se o senhor se recusar a dar seu consentimento. Mas ela arde por se casar.


    – O que sabe sobre isso?


    – Sei que as jovens senhoritas sonham frequentemente, mesmo sem a autorização de seus pais. Felizmente existem bons gênios que se chamam Arsène Lupin, e que, no fundo das secretárias descobrem o segredo dessas almas encantadas.


    – O senhor não teria descoberto outra coisa? – perguntou Detinan. – Confesso que eu gostaria imensamente de saber por que este móvel foi objeto de seus cuidados.


    – Por razões históricas, meu caro mestre. Apesar de, contrariamente a suposição do sr. Gerbois, ele não conter nenhum outro tesouro senão o bilhete de loteria – e isso eu ignorava – eu o teria procurado havia muito tempo. Esta secretária de madeira de teixo e de mogno, decorada com capitólios de folhas de acanto, foi encontrada na casinha discreta em que morava em Boulogne Marie Walewska, e carrega em uma das gavetas a inscrição :


    “Dedicada a Napoleão 1º, Imperador dos Franceses, por seu muito fiel servidor, Mancion.” E, logo abaixo, essas palavras gravadas em ponta de faca: “Para você, Marie.” Em seguida, Napoleão fez copiá-la para a imperatriz Josefina – de sorte que a secretária que admiram em Malmaison é apenas uma cópia imperfeita da outra, que doravante faz parte de minhas coleções.


    O professor lamentou:


    – Demônios! Se eu soubesse quando estava na loja, com que rapidez eu a teria cedido a você!


    Arsène Lupin respondeu, rindo:


    – E o senhor teria, além disso, essa vantagem apreciável de conservar, apenas para si mesmo, o número 514 – série 23.


    – O que não teria levado o senhor a sequestrar minha filha, a quem tudo isso deve ter perturbado.


    – Tudo isso?


    – Esse sequestro…


    – Mas, meu caro senhor, o senhor está enganado. A srta. Gerbois não foi sequestrada.


    – Minha filha não foi sequestrada!


    – De maneira alguma; Quem diz sequestro, diz violência. Ora, foi por sua livre vontade que ela serviu de refém.


    – Por sua livre vontade! – repetiu o sr. Gerbois, confundido.


    – E quase por seu pedido! Como? Uma moça inteligente como a srta. Gerbois e que, ainda mais, cultiva no fundo de sua alma uma paixão inconfessada, teria se recusado a conquistar seu dote! Ah! Juro que foi fácil fazê-la entender que não havia outra maneira de vencer sua teimosia.


    Detinan se divertia muito. Objetou:


    – O mais difícil seria o senhor se fazer ouvir por ela. É inadmissível que a srta. Gerbois se tenha deixado abordar.


    – Oh, não por mim! Não tenho sequer a honra de conhecê-la. Foi uma de minhas amigas que gentilmente iniciou as negociações.


    – A dama loira do automóvel, sem dúvida – interrompeu Detinan.


    – Exatamente. Desde a primeira conversa, perto do liceu, tudo ficou combinado. A partir de então, a srta. Gerbois e sua nova amiga viajaram, visitando a Bélgica e a Holanda da maneira mais agradável e mais instrutiva para uma jovem. E o resto ela mesma vai explicar ao senhor…


    Bateram na porta do vestíbulo, três batidas rápidas, seguidas de uma batida isolada e mais outra isolada.


    – É ela, disse Lupin. Meu caro mestre, se o senhor puder…


    O advogado se precipitou.


    Duas jovens entraram. Uma delas se atirou nos braços do sr. Gerbois. A outra aproximou-se de Lupin. Era alta, de corpo harmonioso, pele muito pálida e cabelos loiros, de um loiro luminoso, dividiam-se em duas bandas, ondulados e soltos. Vestida de preto, sem outro enfeite além de um colar de azeviche de cinco voltas, ela parecia, entretanto, de uma elegância refinada.


    Arsène Lupin disse-lhe algumas palavras, depois, saudou a srta. Gerbois:


    – Peço-lhe, perdão, senhorita, por todas essas tribulações, mas espero, apesar disso, que a senhorita não tenha se sentido por demais infeliz…


    – Infeliz! Eu teria sido até mesmo muito feliz, se não fosse por meu pobre pai.


    – Então está tudo bem. Abrace-o novamente e aproveite a ocasião – ela é excelente – para lhe falar de seu primo.


    – Meu primo… o que significa?… Não o compreendo.


    – Mas, sim, a senhorita compreende… seu primo Philippe… aquele rapaz do qual a senhorita guarda tão cuidadosamente as cartas…


    Suzanne enrubesceu, perdeu a compostura, e enfim, como havia aconselhado Lupin, atirou-se novamente nos braços de seu pai.


    Lupin mirou os dois com um olhar enternecido.


    Como era recompensador fazer o bem! Tocante espetáculo!


    Pai feliz! Filha feliz ! E dizer que essa felicidade era obra sua, Lupin! Esse seres te abençoarão mais tarde… seu nome será piedosamente transmitido a seus netos… oh! A família!… A família!…


    Ele se dirigiu à janela.


    – O bom Ganimard ainda está lá?… Ele adoraria assistir a essas adoráveis efusões… não, ele não está mais lá… não há mais ninguém… nem ele, nem os outros… diabos! A situação se torna grave… não me espantaria se eles já estivessem na porta de entrada… na portaria talvez… ou até mesmo nas escadas!


    O sr. Gerbois deixou escapar um movimento. Agora que sua filha lhe havia sido devolvida, o sentimento de realidade lhe voltava. A prisão de seu adversário significaria para ele, meio milhão a mais.


    Instintivamente deu um passo… como por mágica, Lupin intercedeu seu caminho.


    – Aonde vai, sr. Gerbois? Defender-me deles? Mil vezes amável! Não se incomode. Ainda mais porque juro ao senhor que eles estão mais envergonhados que eu. – E continuou, refletindo... – No fundo, o que eles sabem? Que o senhor está aqui e talvez que a srta. Gerbois também, porque devem tê-la visto chegar com uma dama desconhecida. Mas eu? Eles não sabem disso. Como teria eu entrado em uma casa que eles revistaram esta manhã, do porão ao sótão? Não, segundo todas as probabilidades, eles esperam para me pegar no pulo… os pobres queridos!… Ao menos que adivinhem que a dama desconhecida tenha sido enviada por mim e que presumam que ela esteja encarregada de efetuar a troca… nesse caso, a deterão…


    Uma campainha tocou.


    Em um gesto brusco, Lupin imobilizou o sr. Gerbois, e, com a voz seca, imperiosa, disse:


    – Alto lá, senhor, pense em sua filha e seja razoável, senão… quanto ao senhor, mestre Detinan, tenho sua palavra.


    O sr. Gerbois ficou imóvel. O advogado não se mexeu um centímetro.


    Sem a menor pressa, Lupin pegou seu chapéu. Um pouco de poeira o maculava: ele a espanou com o avesso de sua manga.


    – Meu caro mestre, se alguma vez precisar de meus préstimos… meus melhores votos, srta. Suzanne, e transmita minhas saudações ao sr. Philippe.


    Tirou do bolso um pesado relógio com caixa dupla de ouro.


    – Sr. Gerbois, são 3 horas e 42 minutos; às 3 horas e 46 eu o autorizo a sair desta sala... nem um minuto mais cedo que 3 horas e 46, certo?


    – Mas eles invadirão – não pôde deixar de dizer Detinan.


    – É a lei que o senhor esquece, caro mestre! Nunca Ganimard ousaria violar o lar de um cidadão francês.


    Nós teríamos tempo para fazer um excelente jogo de bridge. Mas perdoem-me, vocês me parecem um pouco emocionados os três, e não foi minha intenção abusar…


    Ele pousou seu relógio sobre a mesa, abriu a porta da sala e, dirigindo-se a dama loira:


    – Está pronta, querida amiga?


    Inclinou-se diante dela, dirigiu um último aceno, muito respeitoso à srta. Gerbois, saiu e fechou a porta atrás de si.


    E ouviram-no dizer, no vestíbulo, em voz alta:


    – Bom dia, Ganimard, como vai? Mande minhas lembranças à sra. Ganimard… um dia desses irei convidá-la para almoçar… adeus, Ganimard.


    Mais uma batida, brusca, violenta, depois batidas repetidas e barulho de vozes no patamar.


    – Três horas e quarenta e cinco, balbuciou o sr. Gerbois.


    Depois de alguns segundos, prontamente, passou para o vestíbulo. Lupin e a dama loira já não estavam lá.


    – Pai! Não faça isso! Espere! – gritou Suzanne.


    – Esperar? Você está louca!… As manobras desse patife… e o meio milhão?…


    Ele abriu.


    Ganimard entrou correndo.


    – E a senhora… onde está ela? E Lupin?


    – Ele estava lá… ele está lá.


    Ganimard soltou um grito de triunfo:


    – Nós o pegaremos... a casa está cercada.


    Detinan objetou:


    – Mas e a escada de serviço?


    – A escada de serviço dá no corredor, e há apenas uma saída, a porta principal: dois homens a guardam.


    – Mas ele não entrou pela porta principal… e ele não sairá por ela…


    – E por onde então? – retrucou Ganimard… – Pelo ar?


    Ele levantou a cortina. Um longo corredor se apresentou, que conduzia à cozinha. Ganimard atravessou-o correndo e constatou que a porta da escadaria de serviço estava fechada com fechadura dupla.


    Da janela, chamou um dos agentes:


    – Ninguém?


    – Ninguém.


    – Então, gritou ele, eles estão no apartamento!… Estão escondidos em um dos quartos!… É materialmente impossível que tenham escapado… ah, meu querido Lupin, você fez pouco de mim, mas desta vez é a revanche!


    Às 7 horas da noite, o sr. Dudouis, chefe da Segurança, espantado de ainda não ter novidades, se apresentou na rua Clapeyron. Interrogou os agentes que guardavam o imóvel, depois subiu até o apartamento de mestre Detinan, que o levou até seu quarto. Lá, avistou um homem, ou melhor, duas pernas, que balançavam acima do tapete, enquanto que o torso ao qual pertenciam estava metido nas profundezas da chaminé.


    – Ei!… Ei!... uivava uma voz sufocada.


    E uma voz mais longínqua, que vinha lá de cima respondia:


    – Ei!… Ei!…


    O sr. Dudouis gritou, rindo:


    – E aí, Ganimard, por que está bancando o cinzeiro?


    O inspetor se desenterrou das entranhas da chaminé. O rosto enegrecido, as roupas cobertas de fuligem, os olhos brilhantes de febre, ele estava irreconhecível.


    – Estou procurando-o – resmungou ele.


    – Quem?


    – Arsène Lupin Arsène Lupin e sua amiga.


    – Ah eles! Mas você não está pensando que estejam escondidos nos tubos da chaminé?


    Ganimard se empertigou, aplicou na manga de seu superior cinco dedos cor de carvão e, silenciosamente, com raiva, disse:


    – Onde acredita que eles estejam, chefe? É claro que devem estar em algum lugar. São pessoas como eu e você, de carne e osso. Essas pessoas não somem como fumaça.


    – Não, mas somem assim mesmo.


    – Por onde? Por onde? A casa está cercada! Há agentes no telhado.


    – A casa vizinha?


    – Não há comunicação com ela.


    – Os apartamentos dos outros andares?


    – Conheço todos os locatários: não viram ninguém… não ouviram ninguém.


    – Está seguro de que conhece todos?


    – Todos. O zelador responde por eles. Ainda mais, para mais precaução, postei um homem em cada um desses apartamentos. Temos de colocar a mão nele.


    É o que digo, chefe, é o que digo. É primordial e assim será, porque estão aqui, todos os dois… eles não podem não estar! Fique tranquilo, chefe, se não for esta noite, eu os pegarei amanhã… Dormirei aqui!… Dormirei aqui!


    De fato dormiu lá, e no dia seguinte também, e no próximo igualmente.


    E, assim foi que, quando três dias inteiros e mais três noites se esgotaram, não somente não havia descoberto o esquivo Lupin e sua não menos esquiva companheira, mas não tinha nem mesmo levantado um pequeno indício que o permitisse estabelecer a menor hipótese.


    E era por isso que sua opinião inicial não mudava.


    Uma vez que não havia o menor traço de sua fuga, era porque ainda estavam ali!


    Talvez, no fundo de sua consciência ele estivesse menos convencido. Mas não queria admitir para si mesmo. Não, mil vezes não, um homem e uma mulher não se volatizavam assim, como os malvados gênios dos contos de fadas. E sem perder a coragem, continuava suas pesquisas e suas investigações como se esperasse descobri-los, dissimulados em algum esconderijo impenetrável, incorporados às pedras da casa.
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